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Em missão de propaganda po-

litica contra o absolutismo que nos

estrangula as liberdades, que nos

deprime aos olhos da Europa e nos

vexa na nossa dignidade de povo

livre e civilisado, esteve em Beja,

percorrendo outros concelhos d'a-

uclle districto, o nobilissimo che-

e do partido regenerador emi-

nente publicista e notavel estadis-

ta portuguez, sr. conselheiro Julio

de Vilhena.

Do que foram as manifestações

com que os povos agradecidos do

Alemtcjo receberam Sua Ex.', do

seu caracter e do seu extraordina-

rio brilhantismo, dil-o na sua con-

cisao o telegramma seguinte :

r [terreiro (lo Álcmtejo. 3!. -

A camara municipal. reunida ein ses-

sz'io cuniortliiiaria. deliberou por una-

lllltlltltltlt! conliair o estaiitlarte iiiuni-

('lllill á guarda do Sl'. .liilio de Villie- '

lia, para ser entregue a camara que

fôr eleita pelo povo. Nas rtttis está-

se l'azeotlo iuipoiientissiinti manifes-

çzio popular á camara. por este lor-

moso acto. e ao nobre cheÍe do tios-

so partido..

Em Beja, no palacete do sr.

conselheiro Mira, houve concorri-

dissima reunião c recepção dos

nossos mais valiosos correligiona-

rios dos concelhos do districto.

Fallaiido o nosso eminente che-

fe, começou por accentuur que an-

tes de pncetar a sua viagem pelo

paiz queria pisar o solo e bei-

jar :tierra-mae, onde desabrochou

o dilt'iculo da sua intelli encia, e

ondese embalou a sua in acia; que

tinha impressas na sua alma re-

cordações saudosas da sua moci-

dade, ali volvida: na escola,_nos

passeios, no lyceu, entre mestres

e amigos devoiados; que em Beja,

no museu camarario, existiam re-

líquias d'essas recordações, taes.

como o seu primeiro artigo, escri-

pto e publicado no jornal 0 Bejen-

se, aos 16 annos; que vinha para

trocar impressões com os seus ami-

gos, alguns dos quites estavam pre- ›

sentes, e que haviam sido seus com-

panheiros d'infancia e d'estudo;

que tinha sido proclamado duas

vezes chefe do partido regenera-

dor, sem que solicitasse tal distin-

cçao; que o foram arrancar à sua

obscuridade, para assumir a che-

fatura d'esse partido; que nasceu

para trabalhar, e que no trabalho '

honesto tem passado toda a sua

Vida; que Sempre mostrou isenção

e desinteresse, como tinha prova-

(lo, exonerando-se de director do

Banco de Portugal, para mais li-

vremente exercer a sua acção de

chefe; que estava resolvido a em-

pregar a sua intelligencia e o seu

esforço em prol do districto, do

sou partido e da patria; que era

preciso todos trabalharem e auxi-

liarem-go para esmagar a dictadu-

ra, que nos tem envergonhado pe-

rante 0 paiz e perante o estrangei- ,

ro; que se presava dc ser honesto

e um homem de caracter, e que,

se entendiam que elle tivesse pra-

ticado, na sua vida, alguma acção

que o deshonrasse, o expulsas-

sem d'aquelle logar. .. (Estrondo-

sas manifestações de sympathia,

ouvindo-se estas palavras: Não,

nunca!) Continuando, disse: Pois

bem. Se me consideram um ho-

mem digno de desempenhar a

. Í' missao em que espontaneamente

me investiram, nada temerei, nem

do alto, nem do baixo; c se, por-

ventura, pela inconstancia do des-

tino, eu fosse obrigado a cahir do

Jogar onde tenho cumprido o meu

dever, cahiria, iicundo de pé, mas

não deslionrado; e entao, todos

Liquclles que me acompanham, to-

dos os que me applaudem, todos

os que me proclamaram, deviam

seguir-me e desatfrontar-me, por-

que a affronta não erafeita a mim,

mas áquelles que me foram arran-

car ao meu isolamento (Estrondo-

sas ovações echoaram 'em 'todo o

“ salão l) V

Fallon do respeito devido às

leis, que todos devem manifestar;

sobre o socego em que o paiz se

achava, antes da elevação ao poder

do partido francaceo; sobre a anar-

_ chia que este trouxe ao paiz-anar-

tchia que tem privado o cidadão

idos seus direitos individnaes, da

!sua liberdade; e ue, assim como

'um homem', qnan o pretendem es-

'bulhal-o d'umisi: propriedade sua,

'não fica sentado a carpir lastima,

mas reage para reivindicar os seus

direitos, assim tambem, na conjun-

ctura presente, é mister todo o ci-

,dadao reagir com toda a energia

da sua vontade, para reconquistar

a liberdade, que é tambem uma

propriedade que, anda inherente á

nossa personalidade de homens.

Por isso, continuou, é indispensa-

,vel entrar na lucta, para vencer-

z mos, afim de salvar os homens que

iteem sido vilipendiados pelas me-

didas de oppressâo do absolutismo

'da dictadura. Frisou que nunca se

viu um governo marcar um perio-

do tao longo de tres mezcs para

: eleições, como o actual, certamente

na intenção de ter tempo para com-

prar e subornar as consciencias

que, porventura, se vendam e pra-

ticar todasas tropelias que possam

'dar-lhe a victoria. '

Seguiram-se manifestações es-

trondosas, que muito devem ter

penhorado o nosso illustre chefe e

todo a partido regenerador.

MM

i iiicniiiiiii tio iiisnum

__(')__

; Do nosso_ presado -imigo e il-

lustrc director politico. sr. Mario

Duarte. aca bainos de receber os tele-

gi'auiinas seguintes:

 

Anadia, em 2 ás 12 h. e 25 m;

' -Districto, Aveiro. - Em Agneda

juntou-se enorme multidão. Mais

de limit homens armados de va-

rapaus foram assistirá posse com-

missáo municipal levantando pro-

testos. Não houve alteração ordem.~

5 Povo retirou já.

Mario Duarte.

Anadia, em 2 à I h. e 21 m.-

Distrícto, Aveiro.--Posse commis-

são municipal correu sem inciden-

te. Não consta ter havido altera-

'ção ordem em outros concelhos.

Mario Duarte.

Nem é no laconiamo d'um te-

legrauima, nem na acção desgarra

da d'uni ou ontro concelhos, que

podemos julgar da gravulade do

protesto (lo paiz contra a ahsorpçãu

desputica das mais caras regalias

populares, pelo poder central;

No proximo numero informa-

rcmos o leitor de tudo quanto se

pausar.

*m

  

A revolta da Guiné
_=).(=_.

A situação é grave. porque

!cumprindo ao governo proporeio-

luar aos comtnantlantes de forças

¡iiiilttares que para ali mandou, to

idos os elementos precisos para aa-

Ísogni'arein a victoria, sem risco da

!sua Vida, faltou lhes coiii tudo da

A“ruquisiçtio que lhe tizerani de tro-

Jpas e munições.

UUlNl

 

.v. .mr

Quando ainda ein,,l,isbôa o go-

veriiador da Guiné”. l-gf,,tenent.o da

armada. sr'. João ,'Miisiinty,' 'solici-

ton do ministerio¡ o', gigapiaruina

lorça de tropa europcia,tla grande

za que julgava sul'Botunlá'imru'aba?

far o ¡Monumento-qua' tie (leu re

centeinente na proyincinto por nós

aqui om tempo notieimlo..

Ora a Guiné portogneza teia--

iiina organisação militar que, no pa-

pel. é de certo auliicicnte, mas nu

pratica os sons ellectivos acham-se

por tal fórtna incompletos que o go.

vernailor apenas conseguiu inutar

20 soldados entre brancos depor-

tados, mestiços e pretos, mas ten

do ponderado. com bastante auto

Cedencia a necessidade de mandar-

se para ali uma companhia de iii-

fanteria, uma bateria d'artillieria o

mais alguns elementos complonieo

lares, nada conseguiu obter. E

quando se nlen um ataque mais sé-

rio :í tobmica do regulo Abiioluy,

do Chime, nosso alleoto, entendeu

se então que a ida a toda a pros-.ia

do governador para a sua provin-

cia, com uma força de 50 marinhei-

ros, precipitada o ataballioailamen-

to. res-:Ivon o problema. Mandarain-

lhe, é certo, a canhuneira D. Luíz,

que se achava em Caho Verde ; mas

como este navto tem tunas condi-

ções que u tornam insusceptivel de

subir o rio de Goba ate ao ponto

em que a rehellião seprotluztti. Bu

gue se que o seu' auxdio pode ape~

nas traduzir se no emprestimo de

algumas praças da' sua reiluzula

guarnição, aliaz cançada por nina

longa paruianeucia ein servtço de

estação. E' claro que. n'estas con-

dições. o tenente Muzanty, por

maior que seja a sua valcntia e co-

iiliecunento da região, pouco pode

fazer Coin um p inliado de marinhei-

ros, contra um \Nâantameoto de va-

rios regidos, nas dons margens do

mesmo rio Tudo isto era de pre-

vêr à priori e hein o expôz o illus-

tre oiiicial ao sr ministro da ina~

rinlia. ein tempo Opportuno.

..-0
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A ventania que 'fem feito e o

descuido dos nossos 'hospedezg que

nos vieram de Lisboa, para abas-

teciinento das ruas da cidade e que

se alojaram no edificio do Terrei-

ro,despedaçaram n'uzm dos ultimos

dias as vidraças efancllas do 2.o

andar d-'aquelle cdi'ieio,.importan-

do agora a sua _regznstrticção n'u.

ma boa importanc¡ . r '

Tem enguiçó' aquella casa e

agora faltava'sõ" reduzil-a a hospe-

daria de Póliciãtâ."r;rímli “
"t-:i tt'lnr,

Allirma-se eulii'j'ujtl combinado

entre os chefes desmarlidos rage

nerador e progressifçta, a abstenção

na eleição de deputados pelo cir-

cnlo de Lisliôa. onde os republica-

nos disputarão a maioria.

3

Toda a policia' da capital e da

terra despejaram-n'a nos concelhos

do districto,onde se considera anor-

mal a situação, pelo esbulho das

garantias populares que o sr. João

Franco, sob um prurido do mais

detestado absolutismo , pretende

aniquilar, substituindo por gente

da sua confiança os edis munici-

paes, de eleição popular.

Só a camara d'Aveiro que era

franco-progressista e a frente da

qual está o desesndente d'um dos

martyres. daliberdade e ex-repu-

blicano, não protesta e applaude o

esbulhoi '

Que educação cívica l. . .

l

De todo o paiz se recebem te-

2itiiiitiiiiiiii g

 

   

PUBLICAÇÕNB -Uori'eapunuetwtus e utiuun-

etoo, 30 réis por linha. Agradecimentos ou recla-

mea na l.l pagina tiU réis a linha. Publica-iu-

tio geminada- c running-feira..
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legrammas,communicando exalta-j; isso dinheiro para coisas uteis e de

ção d'animos e protestos contra a ' inteira necessidade.

usurpação das regalias populares.

O partido regenerador procede

honrosamente. O partido progres-

sista, por partes apenas protesta.

N'outras confunde-se com o gover-

no. Uma deslealdade.

l

l

_ Anda agora

muito preoccupmla com aipielta ri-

ca obra tl'arto da praça do Coin-

niertpo, cujo pedro é a aliastaiiça do

sr. l\orrodi, elevado a ultima hora

li cathegoria de henuinerito da ter-

Para prova de tudo, eis o tele- ”L Que rlcu arclntecto o que infe-

gramma seguinte:

ALHO, 30.-- A commissâo mu-

nicipal toda progressista tlcsacntan-

do as ordens do si'. conselheiro .lo-

se' Lticiaiio de Castro, irá toniir pos-

se no dia 2. Adiiiiiiisti'ador .loào Pi-

nheiro tambem progressista tldl'á

essa posse. O partido regeneradot'

defenderá as regaliasiiiiiiiiCipues. ll.:-

rerá acunteciinontos aiiorinacs. Estu-

çtio do telegraplio ein serviço pet'tiiti-

nente. Ea'peram-se tropas.

i

A assistir ao baptisado d'um fi-

lho da Nova Seita, estiveram em

Ovar os srs. drs. Jayme Lima, Jay-

me Silva e padre Vieira, este para

lhe injeetar os oleos da Ordem e

aquelles para testemunharem o

acto.

O neophito que recebeu o no-

me de Transfuga Iscariote sujou as

fraldas e na terra todos o detes-

tain,porque elle fede que tresanda.

E' um comilão porco.

*4

Mais tropa e mais policia. Ho-

je chegou do Porto uma força do

6 de infanteria e de Coimbra algu-

mas dezenas de policias sob o com-

mando d'um chefe.

Os carteiros andam atarefados.

Nem umas eleições. . .

§

A' recepção no paço d'Ajuda,

por tiiotivo do Aniio Btttll, compa-

receram os srs.: Conselheiros Pi-

mentel l'itito, Teixeira de Sousa,

\Veiicesliiu de Luna e Matheus

dos Santos, Ctilll os quites Fil-Roi

Converson muito amaveloienio; itiz

o correSpondente do Commercio

do Parto..

E' preciso notar que em Traz-

oii-Montes, o protesto contra as

couitiiisuões administrativas é geral

e que ein Alijó, o centro da maior

iulluetidia do sr. coriSt-llit-.iro Tei-

xeira !lu Souza, se esperam aconte-

cimentos anorinaes, pelo coonnbio

exwtenle ali entre l'ranquistas e

progressistas.

A A coiiipareneia dos illustre¡

ministros regeneradorus teem ein

vista talvez provar ao governo, que

o paitido regt'llt'fatltir eonihatu a

diciadora. porque ella pretende aii-

inqoilar todos os direitos constitu-

cionaes, mas que respeita a monar-

cliiu e o seu .supremo representante;

e ao partido progressista correspon-

der lhe nos seus protestos contra o

governo.

*

Por falta de verba terminaram

os trabalhos no edilicio do Terrei-

ro, sendo por isso falso que o sr.

governador civil tivesse arranjado

aquellcs contos de reis com que os

franquistas locaes tentaram burlar

a credulidade public¡ , aflirinando

estar-se ja da posse d'elles.

Dinheiro. . . só para a cosinha

provisoria que os benemeritos

t'ranquistas para serviço privado

dos seus governadores civis man-

daram construir, por conta do Es-

tado, que desembolsou para essa

linda obra cerca de 3005000 réis.

Í

l'edem nos para que solicite-

inos da Camara a graça penlioraii-

te de conet-rtar us caminhos piibli-

cos e estradas inuuicipaes. que es-

tão completamente intrausitaveis e

convertidas em perfeitos Iodaçaes.

Ahi vao o pedido, mas temos a

i
l
|

I
I

J

ltz fornecedor.

Q

_Perguntaram-nos ha dias que

motivo levaria :í camara a substi-

tutr a grade da praça 'do (intuito-.r.

trio por tão tli'rlCtllllllllltl'dl p-atlruira.

Ora pois, porque havia de ser! Í)

ur. Kori'odi, atelittectu muito cota-

do no mercado frontpiista da terra,

é tatiilieni loraieeeilor da pedra...

sem ollieuin do serrallieria.

Uma grade stinploi-i, mas elu-

gantu, t-iohre itiii tiiuro de supporte

pequeno, il'aIVeiiaria, daria :iqoolle

local a homogeneidade precisa pa-

ra não ferir a viela tlo tibServatlul'.

Mas. . .a camara e muito in-

feliz.

I

Agora a comarca de Vagos. A

(l'Ovar attraliiu :i ordem lttll trans-

fiiga do partido rogeiwrador; com

a de Vagos. agora espera o fran-

qnisnio identico colheita.

Que desgraça de partido.
. “ - l

[Despedida «Palma

Os socios do (Club Mario Duar-

te¡ promoveram¡ .inte-lionteni na sua

nova se'ile. uma opiparn ceia de des-

pedida do nun') de l907. principian-

do ao bater das dole 'badaladas da

iioute escudo :iuniiiieiatla por uma

girnndola de' foguetes.

Decorreii cercada do maior en-

tlinsiasnio crgueudo-ie varios ln'in-

des (pie foram rtiidosaineote cortes.-

poudidos,

_'l'itiiihcin o »Chili dos Galli-

tos:- soleinnisou a despedida do :iii-

iio com tinta ceia.. que thCori'eu aiii~

madissiinti e se prolougoti até inn-

di'ugada.

--MOM

Festivid ud:: dos l'nmns

Como nos :tintos tilllUi'iUl'Cs rca-

lisou-se lionteni na egi'cja llitllt'tZ. da

lregueziti du Vera Cruz.. a entrega

dos ramos da roiilrairiti do Seiih ii' do

Beindilo pelos velhos aos novos irmãos

que deverão servir durante o correu-

te aiiiio.

Percorrcrani acompanhados da

banda dos (Voluulat'ios'i o iliiici'ario

do costume sendo .sempre seguidos

:le grande concurso de povo c reinou-

do tl nruioi' animaçao.

_,.,__,-__

'Notícias militares

Acaba de ser transferido para

infantt-rta 24, o sr. l'inlioiro e (Jas-

iro, tenente da i'ett-riila arma.

M-“

O mim~ em Espinho

O mai' sol) a acção do grande

temporal dos ultimos dias, continua,

na l'ortiiosa praia d'Espinho, a sua

l'aina destroidora, tendo deixado o

norte da povoação e voltando-so

agora para o centro. 'Na maré do

dia 30 deslocou alguns metros de

sólo nas proximidades do largo da

Ainda, e tentou aproximar se das

trazeiras do iiioi'catlu Illtttltclliiil.

Vac organisarse uma coinints-

são do negociantes e [)rti|)rlt!|Hl'|Í)9,

a tim de ir a Lisbon entregar :io

governo utiia representação putin-

do o seu auxilio para que se usin-

de a forma pratica de eo fazer uni

dttpie para obstar :í destruição da

certeza de não sermos obtidos. A? povoac'io, estando talwz .-. salva-

Camara tem gasto pei'dtdainente us ção na construa¡in de tltil quebra-

reditns niunicipaes e não tem por mar.



DISTRICTÔ DE AVEIRO

 

do pelo rsgsnts da philsrmouics do Agus-

ds sr. Chorubim Assis. 4

Em seguida, o sr. conselheiro Albu-

no do Mello, director geral do ininistsrio

ds justiça, lsu um hsm organissds traba-

lho snhrs Fernando Caldeira, rsfsrindo

ss s ssus irmlos s sua santa mas, s ain

da, vsrdsdsirsmsnis cominovido, so sem

prs Ismbrudo Eduardo Csldsirs, vsndo

ss sntrs s multidão muitas pessoas com

os olhos marsjados _ds lagrimas. Ao tsr

minar, foi o sr; Albano de Mallu ssudado

com uma salva ds palmas. l'

Discuissrsm depois o rsvd. prior ds

Rscsrdãea s o sr. Fernão Corto Rest, os

todsnts do quarto unno do dirsito.

Seguidaments, a camara s toda s as

sistsncis foram 'so cemitsrio visitar n Ill-

tims morada do seu illustrs patricia.

o 'iiii Êoiiiiiirii iii min

leciilo estadista Hintzo Ribeiro. on-

de n artista e o amigo, iiitiinainen

le ciilaçados. vincaram de forma

milclevel a saudade que. alancéa

uni e o vigor de evocação e a ro-

bustez da paleta de outro.

 

  

                          

    

  

   

    

    

   

  

     

   

             

  

     

    

   

  

   

    

   

   

   

      

    

  

   

 

    

    

   

       

  

 

   

  

   

   

  

   

   

  

   

  

 

MIS NOSSOS llSSlGlllllTES

Aos cavalheiros que annuiram

ao nosso justo pedido enviando-

nos o importe das suas assignatu-

ras aqui lhes patenteamos o nosso

indelevel reconhecimento, esperan-

do d'aquelles que por qualquer

motivo muito justo agora o não fi-

zeram nos distinguirão com essa

penhorante fineza no mais curto

prazo, o que desde já muito e mui-

to agradecemos.

A ndministração

VIMOS NOS ULTIMOS DIAS NESTA

CIDADE OS SRS.

   

     

    

   

   

   

                

   

  

  

   

 

  

Poiisagrou o nosso prezado

collcga Soberania do Povo, de

Aguada. todo o seu numero de do-

mingo ll memoria de Fernando

Caldeira, fallecido lia treze annos.

Um hollc retrato do mimoso

poeta, illustra a primeira pagina,

aeiiinpanhailo de bell-a e variada

collaboração.

 

Começou já o assentamento

dos postes para _a linha telephoni-

ca entre Eixo e Alqiioruhiin, con-

tando-sa que fique' concluido tudu

até ao lim do corrente inez. '

Devido ao temporal que tem

feito. derrubando grande porção de

postes. esteve ante-hontem inter~

roinpida a communicação telegra-

phica do caminho de ferro, entre

Aveiro e Eapinho.

 

D'Espiulio-Julio d'Antss, Marques

Hsspanlis s sspoaa s rsvd.° Amaral.

-~ Da Curia-Manual Gonçalves Nunes.

-Do Angeja-Revd.° Bastou s Csiuil

lo Rodrigo“.

'-th Sui'rasulla-Dr. Marqnss da Cos-

ts, Vidal Oudinot s Rodrigues Pardinlis

SEGUIRAM D'ESTA CIDADE OS BRS.

Para Lisboa-José Matheus Furto .lc

nior.

DE VISITA .

A araliiiruios pelo que vas

por estenddatrict'ó. 'o para acha-se -

cualhado de tropa.

«Homem a.§policis com que a

gente franquista nos quiz illudir.

aliirmamlo qua-ella vinha para Avei-

ro, lá segiii'iipara os didi-.rentes con-

cellios do districto, :is ordens ilo

governo o para proteger a politica

do dictador., Huntein para todos os

concelhos spgiiirain diligencias mi-

litares. com ordens rigorosas.

O ilictailor quo se jaclou de

ter sido fadado para grandes desti-

nos, no berço, entende assim as li-

berdades! '

Os partidos, porém luctain. Eis

a circular q'ue a sua direcção su-

prema enviou para a província :

dsds dos cidadãos. .

Psrsgrspho 6.0 -Por qualquer dissi

psçlo dos bens publicos.)

O psiz, que lucia pela liberda-

de, lia-de .vencerl

Alimentainos essa esperança.

a-”

Caminhos de fev-ro

Foi proiiiovid'o a chefe princi

pal da Companhia dos Caminhos

de Ferro Portugueses o nosso aini-

go e activo chefe da estação il'asta

Tomou ante-homem posse do

logar de cncarrngada da estação te-

legiaphopostal da Mealhada. a sr.'

D.' Amelia Ferreira Pinto Basto,

dama muito ilustrada e activo e ze-

Iosa l'onccionaria.

l'or tal motivo recolheu á es-

tação telegrapho postal d'esta ci-

dade o sr. Alegria, 2.” aspirante,

que all¡ sc encontrava temporaria-

mente prestando serVIço.

Esteve ns passada 2.' fsira sm Avsi

ro, dsndo nos o praner da sua smsval vi

situ, o nosso vcllio amigo c correligionsrio

lr. Manuel José Lopes Pereira, illiistrado

' escrivão ds direito da comarca do Mansão,

tsndo seguido no mesmo dia para a sua

casa da Fuira.

_Tam estado na Arrancada, do coucs

lho d'Agusda, ds visita a sua familia, o

sr. Joaquim Gonna de Almnida, illustra

do director do' cullogio ds Nossa Senhora

ds Victoria, no Porto.

DE PASSAGEM

[unccionario muito activo s zelosu,

pelo que o felicilâmbs.

_Tambem foi 'promovido a

suh inspector da mesma Companhia

o nosso boni amigo sr. Augusto

Coutinho, que durante muitos an-

nos se_ contrai-vou entre nós, son-

(lo agora transferido para Castello

Branco; e collocado ein Coimbra,

o inspector da referida Companhia

com residencia aqui, sr. Nasci-

mento.

_._____-.._--_-

Avcircuscs notavcis_

¡Em vista das ultimas providencias

publicadas sobra a posso das coinrnissõrs

administrativas, devem os nossos amigos,

qua são membros das csinsras muuici

pass, concorrer é sessão do dia 2 dc js

noiro e procndsr á eleição do presidents

s aos actos do expedisnts, nos termos do

srt. 18.' do codigo administrativo.

Ss os administradoras do cone-lho

os porturbsrsin no exercicio das suas fun

ações, devem protestar s mandal-os au

luar, csdsndo só tirante da força.

Para us apoiar, dsvsm os nossos_ ami

gos concorrer ¡quollu sessão sm numero

¡niñcisntn psrs inserem manifestações em “

favôr da sobsrsnis do povo, da constitui '

ção s ds liberdade, s contra o sbsulutis

Durante o anno lindo as recei-

tas brutas da Companhia Real, ein

toda a rêde Ícl'l'O-Vlal'ta, foram de

6:000 contos.

A Companhia Real dos Cami-

nhos de Ferro Portugiiezes voe

adoptar. para o transporte de azei-

te, vsgons-reservatorios. applican-

do o preço dá sua tarifa especml

n.° 15, em vigor ilesde janeiro de

1907, nas condições na mesma es-

tipuladas para o transporte de li-

tluldos.

Para o calculo do peso do citr-

Psssarsm ants hontsin n'ssts cidsds

com destino ii Lisboa, os srs. conselheiros

Wenceslau de Lima s José Maris ds Al

point.

REGRESSARAM A ESTA CIDADE OS SRS:

Ds Villa Nova de Guys-André Prosn

ça Vieira, engenheiro administrador ds

companhia do Valle do Vouga.

_Dr Coimbra- D. Elosinds c D.

Olym'pis Mosquito.

regainento adoptar-se-ha a base do _ _ Comunas“) ' I

NO DISTRICTO 0,946 por cada litro da capacidade "w ° 0' "rumo". '“""'°" . i (. , . Nos concelhos, onde nlo tivermos rs-
dos releridus reservatorios. . L X X l V

presentsntes nas camarss municipsss, con

vém que os nossos amigos comparsçam

para manifestarem o seu desagrado con-

tra as camaras íntrusas s a luvôr da so-

berania popular s da lihsrdadv.

Nos concelhos onde tsnhsmcs pelo

menos sin rsprsssnts ns camara, convém

quo ssss protesto contra 'a sxpolisçlo das

administraçõss municipsss legalmente elsih ~

tits s dos direitos e garantias dos cids-

dãos. E para apoiar esss protesto devem

sgoslnisnts compsrscsr os nossos sinigos.

Quanto às juntas de parocliis, dava

prOCcdnr-sc por sgusl fórum.

Quanto ds commissõrs districtsas,

dsvsm os vogsss eleitos comparecer os

sssslo ordinaria para protestaram persa

ts o govsrusdor civil contra a violencia

dictatorial, lavando o ssu protesto sscri«

ptb. Sp o governador civil o,n§o.rsqsbsr,

¡litrsa'lis publicidads pola imprensa.

N'ests acto ,convém que sejam spoia

dos_ pelas nossos “amigos.

Em todos ss'tss selos dsvsm praca.-

dsr do socordo c'din as outras'opposiçõss.

' Estas'índicações são subordinadas ás

circumstanuias occurrsntvs em cada caso.-

Seguiu ds. Vagos, para o Porto, o sr.

dr. Mendes Corrêa.

-- D'Ovsr, seguiram com destino so

Pará, ns srs. Lois d'Olivsirs Cardoso,

Formando Sobreira e Antonio Gomes 'ds

Silva.

Dassismos lhss bôs viagem.

-Ds sua casa de Macieira ds Cambra,

Ingressou ao Porto, o sr. Rodrigo dii_ Sou,-

ss Mnrêno.

-Da Gracia, regressou á sus csss ds

Mscisira da Cambra, acompanhado de

sua familia. o sr. Antonio Coutinho.

DIAS FELIZES

_.-

Mais um novn collega acaba

de apparecer n'este districto e con-

celho de Macieira de Cambra. in-

titiilado-O Jornal de Cambra, des

tinado á defeza dos interesses d'a-

quell's concelho.

Dssejâinos-lhes longa vida.

Fidalgor_ e homens boas

Mlguvet ?rsss-toi"

(ls-9 Moura Cabral

Rangel de Quadros¡

Acaba de ser n'omeado paro-

cho encominendado ds freguezia

de Fróssos,o nosso velho amigo

revd.° sr. Antonio Augusto il'Oli-

veira Santos, d'Angeja. '

Por tal inot'iVo felicitamos inni-

to cordeslinents o bumloso pastor.

drnl.

Era noto pntsruo ds Francisco Cs

Cnmplstaram mais um dos seus

¡aniversarios os srs.:

Honlsm-D. Gloria Psrsirs Peixinho c

dr. Domingos ds Msgsllilss.

'Hoje-D. Olinda Soarss s Rocha.

Amsnlii-Munusl Brito Psrsirs do Rs

ssnds, Vagos, Fernando Eça s Fernão

Marques Gomes.

-- No ultimo domingo foi bsptissdo ns

cgreja da Gloria, um ñlliínho do nosso

amigo s illustrado odieial da armada sr.

Silverio da Rocha s Cunha, recsbsndo o

numa da Armando.

_Foi pedida sm casamento pelo sr.

Fernando Navega, intelligents professor

"primario ds Írrgnssia da Vsccuriçu. do

concelho da Mealhada, a si'.l D. Maria

Gaspar Lebre, gentil tillis do sr. Fortu-

nato Fsrrsirs Lêbrs, illustrado funccio

nario publico do concelho d'Aniidis.

DOENTES

capitãomór¡ s ds D. Maris ds Castanho-

ds ds Moura, natursl da Villa ds Ar-

pnil.

Em nstu.mstçruo ds Antonio Rsn

gs! ds Quadros s Veiga Cardoso ds. Al

bai-guris. '

' Polo qns consts ds folhas 5.56 do sa

gundo livro das Mercês o, ordens régiss,

pertencqnts [Camara ds Aveiro, sabe

ss,_qus Miguel Patricio sxsrrêru com_ to-

da a “honrados s'bons ssrviços o logar_ ds

Moutsiru mór da Cidsds'ds Aveiro s ssu

districto, s essa cargo cru tido como mui

to honroso.

Foicasudo comum¡ sobrinhos pri-

ms D. Marianna Joaquina Rangel ds

Quadros, lillis D. Brites. Isabel Rsngsl

ils Quadros s Veiga s ds Simão. Bsdro

_da Gosta s Tavors Monteiro da Alinsida,

Na ultima ordem do exercito

foi louvado o ex chefe da casa mi-

litar d'el-rai sr. general Francisco

Maria da Cunha, ha pouco colloca'

do na situação de reloruiado e no-

meado para o substituir o sr. gene-

ral Craveiro Lopes, com'mandàntc'

da l.“ divisão.

Pelos nossos amigos srs : An

tliero Duarte d'Anadia e Alberto

Ferreira Pinto Basto, d'IlliaVo, foi

adquarido um navio, que vas armar

ppm a pesca do bacalhau na Terra

0V8.

O governo: respondeu com a

publicação no 'Diario do decreto

seguinte: '

. «Coustsudo tios. as_ comímissõss dis

drictsss, csmdrsa'iiniiniiiipass 'e juntas da

pai-(ichia teem _iiid'oiitüonselhadas no senti

do de se oppôrüai-tl'pmss das commiusõss

administrativas, nomeadas nm viituds do

dscrctu com l'urça-dn'lsi, d'siam-sssnps-

riormsnto instrucçOvs* 'ils auctoridadss lo-

csss para nos sejam autuados todos os

membros das referidas commissõss cumu-

rsrias e juntas dcpnrocliiu e qusasqnsr

outros individuos que pretendam oppõr-ss

á posse ds novas ccmmissõas administra-

tivss, como agent" ds crimes previstos

c pnuiVsis pelus- artigos 186.0, 188.' o

236 ° Codigo Penal, s para que partici

pain os lsctos occorridos ao ministsrin

publico, conforms o que dispôs o artigo

4l4.° do Codigo Administrativos

Não vencerá poiém, porque ii isto

respondo a Cs_rts tionatitucional, que ds

v9 val-sr mais do nas, o Codigo Adminis-

trativo, s do que u sr. João Franco, com

o seu artigo 103, que dis:

(Artigo 103 -Oa ministros de Esta

do serão responsaveis:

Psrsgraplio 1.“-Por traição.

Psragraplio 2.'-Por psits, suborno

ou concuusào. .

Psragrspho 3.° -Por abuso do poder.

Entrou no seu novo anno de

publicação o nosso conceituado col-

loga do norte- Primeiro de Janet'-

ro. Parabens.

ltyrss.

Miguel Patricio, fatlsçeu em l9 do

agosto de 1788, na sus Quinta du Silvci

ro, freguesia ds Oiã, no actual concelho

ds Oliveira do Bairro.

Sua mulhsr fallsccu'nl mssma Quiu

ts- sm 17 ds maio ds 1796 com sstsnts o

sslc snnos ds sdsds. 0 ssu csdsvsr,_co-

mn o do marido. foi enterrado ns sgrsis

parocliial ds Oiâ.

Estss coniugss tivsrsm, os seguintes

lilhos:

_Ignacio Msunsl Cabral Rangel ds

Quadros. da quam já ss fullou.

_Manuel ds Usatanhsds daliours

Cabral Rangel dsQuadros, ds quem tam

bem já ss fallou.

- Francisco Manual. qua. fallscsu

solteiro sin 3l ds maio ds 1794¡ no Lou_

rciro, no actual concslhu ds Oliveira ds

Azemeis.

-Migusl Rsugsl Cabral s Quadros,

clsrigo muito virtuoso s intelligents. Fal

lscsu uu Silveiro sm l ds junho do inss

Tem passado bastante dosnts ns sua

casi¡ da Mealhada, s sr.“ D. Anna Luna',

cxtromosn ñllia da senhora Romana Lona,

-Tsrn melhorado bastante, com o que

nos congratulsmos, o sr. dr. Joaquim Li

no Fsrrsirn, valioso chsls do partido rs

gensrndur d'Ansdis.

Tam passado algum tanto doente a sr.I

D.' Virginia Roclis, isspsilaVsI avó do

nussa sympailiico smigo s spplicado ter

ceirsnísta dc direito sr. Henrique Pinto.

-- Tiimbsm não tam passado bem de

cauda o rsvd ° si'. Manual Ferreira Pinto

ds Sousa, bondoso srcyprssts da Vora

Cius.

_Pêlo-Mêlc
-o(~)o-

Todos os mancehos que até

ante hontem completaram 19 annos

il'eilade, situ obrigados a commu-

nical o na secretaria da camara d'es-

te concelho, sob pena de procedi-

mento legal.

_------

Fernando Caldeira

Tovs agora a sua aputlisoss brilhan

ts s sentida, Fernando Caldeira, o mavio

so poeta s sgiiodsnse ilustre.

Com grande concorre-ncia, foi insu

gnrsdo os sala das ssssões ds csmsrs u

seu rsirsto, presidindo á assembleia o vc

rsador sr. Luis ds Mello, qus convidou

para dsscsrrsrsm o retrato os srs. conde

ds Boi'rsllis e dr. Adolpho Pimentel.

 

O ar. Antonio Felix da Costa,

cidade sr. Joaquin¡ d'Albnquerqnc,

e Veiga t

administrador_ ds,Cspslls dos Santos Mar '

,Sonoros ESCOLHIDOS

--==(*)

Quando se vir com agua o fogo arder.

Juntar-se ao claro dia a noite escura,

E a terra collocada Iii na altura

Em que se veem os céus prevalecer;

  

Quando Amor á Razão obedecer,

E em todos fôr igual huma ventura,

Deixarei de vêr tal l'oriuosura,

E de amar deixarei depois de a vêr.

Porém não sendo vista esta mudança

No mundo, porque. einliin, oito pódo vêr se,

Ninguem saudar-me queira de querer'vos.

Que basta estar em vós minha esperança.

E o ganhar-_sn a minha alma, ou o pordehse,

Para dos olhos insus nunca' perder-vos.

A ..›

Luiz de Camões.

 

contra a lihsidsds, ssgsrançs ou propris- João Antonin

Baliza! Varella

de Quadros e Fnro

Era filho ds Miguel Rangel de Qua-

dros s ds D. Marianna Pereira Vsrsllu

Pachsco.

Era nsto pstsrno ds Antonio Rsngsl

ds Quadros s Veiga s ds D. Auns da

Vaign Cardoso du Albergaria.

Era neto mntsrno do D. Barbara

Pereira dos Ssrañns o de Manuel Varella

Pacheco, Mestra ds Campo dos Volantes

ds comarca ds Esgiisira.

Foi csvallsiro ds Ordem ds Christo

s Almoxarife proprietario ds Rainha na

comarca ds Esgusirs s dss rações da Vil-

la ds Mira.

Em Lisboa s em 7 ds setsmbro dc

1759 toi passada uma scartu do quitaçlo

a favor do João Antonio Rangsl Varella,

que servir¡ de Almoxarife dos direitos

rsars. do pescado da cidade ds AVsiro o

rações da Villa de Miro, nos annos da

l7õl a 1757..

Por osso carta ss mostra, que, duran

to uquoglls tampo, slls roccliau 8245100

réis s doses-iii quintsss de bacalhau, que

tudo doapsndsra s entregar¡ sem ñcar ds-

Vsndo cousa alguma.

Essa carta foi mandada passar por

D. Marianna, espoaa do El Rei D. José I,

ds qual eram os rendimentos administra-

dos por este l'unecionsrio.

Foi sscripta por Manual Gomes dc

Costa e depois ds ter n agraciado dado

Is contas so Contador Felix Currais do

Assvsdo s ssrsm viatas pelo Provedor

Luis ds Ssqusirn n Sá.

Join Antonin Rangel, foi calado com

D. Brites Rangel Hnnriqiiss du Quadros.

lillia da D.. Maria Custodio Rangel dc

Quadros c Veiga s do Manual Castanlieda

Era filho da D. Mari¡ Cmtodia Ban. 0¡an ds Moura o Hoi-is, avós de Igna-

gçl d' Quadros o Vais“ g d. Manuel d., Gil) Manu-l Cabral Rangel da Qttnilriil.

Castml-sda Cabral ds Moura s Horta, dos! _

qiiass ne falls ul parts, sm que trato do Ino II _vê dos livros das cobranças dis

lg“¡cio MaanI Gabr.| R¡ng°|' do Qu.. conh'l". dos PRECO. O dRB Profissões dl

Em 1754 morava ua rua Dimitri, co-

Ordsm Tsrcsiru ds b'. Francisco.

Creio, que s sua habitaçao ficava do

bn¡ Bono' div““ d. 96“' and., .n lado do poente, pois dos livros da mesmo

Ordem consta quo morava na Rua do

Loiirsiro,sté à qual poderia chegar a mas-

liabitaçño, como qnssi todas as outras do

asse lado.

Pslos registos dos obiton sabe ss, qua

morreu na rus direita rm 23 do sbiil da

1760 s foi siiisrrsdo no dia seguinte no

Cunvsnto ds S. Domingos.

(Continua.)

RANGEL DE QUADRDS .

..--0-

'I'Diariu de Notícias

Entrou no seu -'i l.° anuiversario

de publicação o nosso muito prezado

collega lisbonense «Diario de Noti-

ciass¡ jornal das mais honrosas tra-

dicçôes.

« Em .commemoração de tão lcsti-

vs data. publicou um interessante nii~

mero de 24 paginas com larga colla-

boração e. uma extraordinaria secção

il'aiiiiiiiicíos. .

Felicitainos muito sinceramente

o nosso collega.

ha-.-

Grncas merecidas

Verri. de ser agraciado com a

commsnda da Grã Cruz da Conceição.

o sr. conselheiro João Alfredo de Fa-

ria. illustre inspector geral dos ¡m-

postos. pelo zêlo que tem mostrado

no. exercicio dos suas funcções.

A sua cx.:l os nossos mais since-

ros cumprimentos de l'clicitação. o

_Tambem foram agr-amados

com o habito da Conceição. os srs.

inspectores superiores dos Impostos.

.lcronymo de Vasconcellos Dir-s. Abi-

   

 

  

 

pintor muito Conhecido no nosso Um grupo d, 100 “gang“ ..now m0 nono' s tsmbsm foi sepultado ein Oil. l
meio artistico, acaba de concluir n'esse momento um lindo csntico, origi.

um retrato ein Corpo inteiro do lal- nat do sr. dr. Adolpho Portella s snsais

Psragrsphu 4.“-Psla falta de obser-

vancia das leis.
1lio Monteiro e Antonio Marcelino

Psrsgrsplio 5.'-Pslo que obrsrsm s Igreja .  
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eiñco nas costas do Canadá, crian-

do assim uma nova divisão naval

n'aqiielle oceano; e porque a Alle-

manba logo apoz a visita imperial

a Londres, aiigmenton o orçamen-

'llienista os estrangeiro

_c=(.):9_

Portugal parado, retrogads-A Hespsnhs

e s sua marinho e eXercito-a alliiinça anglo-

brspnoliola e o iiccordo frnnco licspsnliol tradun

zindo uma oñronta c um perigo para Portugal-

o que deveriamos fnzw' e o que nâo fizemos e

os resultados (lu nossa incuria--s politico enter-

nii e it interna-Todos na nações se urinnm-A

Inglaterra. o Japão. u Brazil. a Argentina e o

Clltl" Os Estados-Unidos --A italia-A Alle-

umnliu--A Russia-E Portugal ? . . . . . . . . . . . . .

-a França armando se tambem.

nova no mar do Norte, tambem o

governo britanico decidiu crear al-

li mais um posto militar para abri-

go e bass de uma divisão, que será

aliás reforçada com iini dos varios

cuiiraçados Drcadnouglit encom-

mandados com urgencm depois da

conferencia ds Hays. E como a

Hespauha e a Inglaterra assim o

Japão, o Brazil, a Argentina eo

Chile. Os Estados Unidos augmen-

taram 23:400 contos no orçamento

naval; a Italia para u mesmo tim

Portugal! Portugal não cami-

nha, retrogatla ante a Europa qiiea

civilisaçâo faz progredir u'uni ile-

senvolvunento e brilhantismoofl'us-

cante.

Olhemos o mundo sómente pe.

la sua parte bellica--a maneira cu-

  

     

  
rno elle se arma e o dinheiro que

consome no aço coruscsnte com

que pensa dominar_ os mares e os

seus novms, entre si.

Imagine-se a nossa visinha Hes-

panhs,'c'oin ¡ima costa dimiiiuta e

sem colonias, adotar a sua marinha

de guerra com 36:000 contos e a-

m Começar, segundo afiirmou Mpau-

l'n; quanto ao seu exercito. en-

grossou-lhe a artilharia em numero

e alcance.

E agora ouçam as considera-

ções que sobre os perigos que il'es

te acontecimento politico resultará

para Portugal, já escreveu um eru-

dito chronista:

sEnlro a tutells da Inglaterra o o

poderio ds Hsspanbs armada, ticaaiol eo_

mo a psnslla de barro ds fabuls entre

duas psoellns d'sçol Não ha duvida de

que ñrsriamos bom se smbss ellos nos

servisssm d'sbrigo s defesa. Desde, po-

rém, que não temos querido, ou sabido,'

tornar echss a ollisnça britannisa, trans

formando-a de proteciorodo em troco do

serviços.; desde que nlo quisemos ou sou

bsmos fundir n'uma liga Os interesses ds

Hespnnha com os nossos, claro está que

a'. duas nsçõrs -agma amigas o presas

por laços dyniisticos-nos lido de, nslu

rnlmrnte, considerar tonto como d'sntss

.anão menos do que em antes.

.lá aqui o dissemos em tlmpo dsvi›

do: o accordu snglo-liaspsnhol remutando

o sccnrdo francodiaspanliol e dividindo

pslss tres n vigilaneis do Mediterranea'

ocuidontsl e do Atlantico Oriental, sem

incluíram num ouvirem ii Portugal, que

ali tem colonias, por si só demonstra,

mais do que o insulto vibrado à nossa so

barania sos olhos ds Europa, o proposito

'firmo- dn- nos isolar ou, pu-lo manos, dia

dis-pensar s nossa collaborsçilo.

E como no tabuleiro do ¡adren poli

tico só vslsm actualmente ns peças d'sl

tranco, poiqus silo ellos só as que dão

onmprnsnções e vantagens, parece ovi-

dente que o logar subsltsrno, s quo nos

nrrsmrssarain, signilicn um despejo da

casa dos truinphos.

A troco de quê? Sabem no já a Hori

pimba e a Inglaterra, coiso revistas nos

expõem á Europa como um pnia fallido,

que o governo actual s'esforçs por salvam

Quer dizer: se em politica in-

terna luctainos contra a mais nelas

ta adiiiinisiração de todo o consti-

tiiciunalisino, pelos ultrages áliber-

dade e garantias populares e pela

vocuidades estiolante do cerebro

ministerial, em politicaexterna arre-

messain nos so limbo dos rebote-

lh'os e das materias inuteis.

l

i l

Mas .não é só a Hespanha que

assim se arma sacriñcanilu 200 ini~

lhões de pesetas para a guerra,

quando sómente MO applics na

Administração da justiça, Benefi-

cencia. Sanidade, Correios e tele-

graphos, Ohras Publicas e Instru-

cção Publica! A Inglaterra, ante o

eoiiflicto japo-americono. resolveu

  

  

 

46'800 contos; a Allemanha, além

do que terá de dispendernas obras

iniciadas ein Heligolsnd. Brunsb'ii

tel e W'ilhemshaven, gastará llllll13~

res de contos em 17 couraçados e

2B cruzadores, que deverão estar

prum tos ein 8 annos.

Russia mandou construir no

anno' proximo 4 coiiraçados de

21:000 toneladas, 5 torpedeiros e 3

submarinos. E Portugal .P l

*I

I C

A França, contra _os que acre-

ditarain nas declarações do kaiser

e chegaram até a sonhar que den-

tro em pouco veriainos uma enten-

tc entrevaqu-ella nação e a Alleina-

nha, sua vencedora no Séilan, con-

tinua como a sua rival, a cuidar no

aperfeiçoamento das suas institui-

ções militares. -

A, França como não póile

acompanhar a Alleinanha no aii-

guiento numerico das suas forças

militares porquea diminuição do

contingente annual lh'o não permit-

ilii exercito e, para isso, apresentou

lia poucos dias o general l'iquart.

ministro da gusrro, um projecto de _

lei. bastante extenso e acompanha-

do- de numerosos quadros.

Declara o ministro que o seu

fim é organisar os quadros con-

tsndo com' um edectiro de 5342000

praças, porque, segundo todos as

previsões, será esse o numero das

que estarão nas fileiras do 1.° de ia~

neiro de 1908 e que poucas diffe-

reuças terá por alguns annos, sendo

interiorein 45:000 ao que existiria

se Continuasse em vigor aclei de

1889 e o tempo de serviço não ti-

vésse sido reduzido a dois annos.

, Sim-de pequena monta as re-

ducções propostas nus tropas ilein-

fanteria e cavalliiria; e, na artilheria

e na engenharia, ha um sugmento

de unidades. porque' assim o acon.

sellia a experiencia das ultimas

guerras. Por outro lsilo,'no futuro,

os batalhões. companhias, esqua-

drões e baterias de reserva serão

commandsilas por ofñciaes do exer-

cito activo;e para que as -tropas

tant'e em guerra como ein paz t6--

nhsm quadros á altura da' sua: mis-

sito e- com-'o serviço de dois annos

é impossivel os cabos terem a pre.

cisa aucloridaile, será extincto este

posto, auginentando-se o numero

de sargentos; e a estes ultimos pru.

perciona-se-lbes em certas condi-

ções a entrada n'um corpo similhan-

te aos dos nossos smanuenses do

secretariado militar e cujo pessoal

é destinado a desempenhar varias

funcções que estavam a cargo de

ofiiciaes de dili'urentes serviços.

1 Todos para a frente. Só Porto

al retrograda embora o sr. João

tambem reforçar a esquadra do l'n- . ronco Julgue que elle caminha.

  

.-___.___

AVEIRO

(lPOllIllllEllillS HISTORICUS)

(CUB'PINUÀDO no n." 3:68!)

Taliibrica. e Aveiro

III

 

Estabelecersm se no local ou muito

parto do local, onde bojo se ergue a cid¡

ds dv Aveiro.

Não lhe puseram o nome de Tala

briga, para nlo avivarom as saudades! da

ou¡ antiga cidade, como dia o auctor= da

Cliorograpliia, mas sim o do Autoriariun,

'as dpois passou a Aviurt'um.

E isso ó muito crivel. A pr'opris ns-

tnrsss do local deu o nome á nova po

_p “ção.

' ' Aviarium quer dissr, logar abundan-

,s ds Aves o especialmente do Aves na

matas.

t

::Í-_u

E Columsls', no livro'oítavo, cdpitn-

lo I, dis:

Nanci'um volucrum, guns stagnírpis

cinisgus lactantur, appelamus Aoiari'a.

Isto é: Chamamos Aviarios, aoslo

gsrss do avcsinstantus¡ qnt-s sustentam

sm pausa s piscinas.

E' muito ds suppôr, qns os Talabri-

censos houvésssm proferido este local, nlo

só por lilo lidar muito distantb da sua dss›

truids cidade, mas tambem e principal.

mente por lbas dsr facil ensejo para s

poses o_-_psrs s-csçs.

E ambos esses mistsros ellos pode-

i-isnroi'srcsr commsis tranquilidade s ao

abrigo das grandes invasõis do Ocarina,

por qu¡ já n'sisa spochs este havia re-

 

wcnado, deixando essi longa clhnçlo do

afectos', que o separam da ria, que d'A-

veiro tomou o nome.

O¡ loosl, comu ainda agora, prestava

se á crosçlo ds aves natsntos s os nomes

do' ¡lgnmps ilh§s~s praias, situadas na ria,

bem indicam, que não poucas aves o da

diversas especies, aqui vinham habitar s

proorssr.

  

   

    

  

le, trata de robust-ecer os quadros '

 

A gymiiasiita niis lyceiis

' _=(.)=-

A folha official publicou ha dias

to naval e estabeleCou uma base o seguinte decreto :.

Artigo l.“ E' provisoriamente man-

tido a org'anissçlu e distribuição do pes

sonl do ensino de gymnostica nos lyceus,

resultante do despacho ministerial de 2 do

doi-ombro da 1905, nos seguintes termos:

l.“ A dirrcçlo technica do ensino da

gymnsstica compete em todos os lycnus s

'um inspector, dentro dentro dos principios

consignados nos respectivos regulamentos,

instrucçõsq s programmas; s, 'no impsdi

mento d'iiquelle, a um sub-inspector.

2.” O ensino da gymnostioa será em

cada lycsu ministrado, em regra, por um

professor. Ao reitor, como chefe do lyceu

e primeiro responsavel pela educação dos

alumnos, compete a superintendencis do

ensino da gymoasticii, ,convonientsmenta

auxiliado pelo i'iiiipsotuiiadií» gymnsstioa o

pnlu inspector sauitario¡.oir quem suas vs

sss tim-r. w. ›- 1- ›

3.° Havai-d dois ,professores d'ests

ensino em cada um dos lynsus centros-

do Lisboa, 1.' e 3.' sopas, o. Porto 1.' e

2.' sonar; e tres professores em cada um

dos chsns contras¡ de Lisboa, 2.' sons,

o do Coimbra. '

4.' Os inspectores o os professoras

do gymnsisiica nos lycsns lei-ão direito ás

gratificações respectivamente descriptas

na tabslla da distiibuiçllo da despesa do

ministerio do reino secçlo 21.0 do artigo'

84.”, os'pítulo l4.°. '

5.' As gratificações dos ,professores

passarão a Isr descriptas, conforme a dis-

triboiçlo indicado nos n.“ 2.0 s 3.0, jun

to do demais pessoal da cada lyceu, nu

artigo 61.0 do capitulo' 9 ° da' mencionado

tabslls;

6.0 Os professores de gyrnnostioo

vdncnm doada o primeiro din de nula _e

alo obrigados a ministrar o minimo de

dos's liçõnl semana“, sendo as gratiñcs

ções que lhes competem divididas pelo

namo-ru do dias uteis do cada mas lectivo;

7.” As nomeações d'estus professores

deverão recair sobre pessoas' idonsaes o

continuarão, a ter caracter provisorios sen:-

do feitas snnns'lmsnte pelo ministro. Os

reitor-es irmarlo onnuahnonte sobre a pro?

ñcuidsdo do ensino de gymnastics no ros-

psclivo estabelecimento e o zelo e compe-

tencia de'quem o ministrou ou pretendia

ministral-o;

8.“ Nenhuma nova nomençlo poderá

faser-se sem que se prime s existencia de

condições maturisss indispenssvsis para

o regular sprovsilsmento¡ dos alumnos.

_Ow_

A nova. diviriiãq de linhas

da Companhia Real

Emivtrtudo da nova organisa

ção dada ás inspecções ilo serviço

do movimento da Companhia Real,

a rêde d'esta Companhia ferro-via-

l'ia é dividida ein tres'divisões, sen-

do csdsilivisão dirigida por iiin ins-

pector de'divisão. _

Para o elTeito da Vigilancia e

informações, a rêde _é dividida em

11 secções, ficando cada uma a

cargo de um inspector ou sub ins.

pector. _O serviço de ñsca'lisaçi'ío

superior tica a cargo_ do inspector

prinmpal do IBI'VIÇH*Ê6|1ÍF31, sr. Jo-

sé Augusto Ferreira?

Para a 3.' dividido, tl'Alfarellos

ao Porto. inspector's'!, Augtisto Bl-

zarro; adjunto.sr. _Jitsé do Nasci-

mento; e para a 6.' secção, Aveiro

ao Porto, inspector sr. José da“Sil

V8. _ 4.'

ú-.-

Tesnñb

Continua muito chuvoso e de-

veras frio. apresentsiido indícios de

mais se llI'OliOngüil'í._OLÃhllÇittUilu pre-

judicará não só 'rrliygiagimmss muito

principalmente a, pãrêpldbud'üs' z

&43..i1 , .

::u-"'-

Táessno a Ilha dos_ Ovos, a ds An

dorinha, a dos Gaivotas, n das Falcon¡

ras e s da Lavncos, talos¡ corrupção de

Lavsncos e ainda outras'.

Algumas d'essss ilhas e praias estão,

desde ha muito, convertidas em salinas'.

0mm 'sie destinadas dcultnra' do junco

e de outras ervas, qiiasi todas do produ~

cçlu espontanos e dependente du nas“

reñuxo das aguas da ria.

Do nome latino Avicrt'um, ou por

corrupçlo un por: enphonia, ~veio onoms

Anonimo, qus'dspois sn transformou no

no nome portugues Aveiro.

V
 

Nr parts, om*qu fsllo ds'Origsin,

Nómo'. o Brasão' de Armas de Aveiro,

procurei demonstrar, qns não podia o no-

me d'osta povoação ser derivado das *ps-

lavrss francesas (Aiu'ron remo), o Avay-

ron, smusnts du Toni e este do Garone,

um dos principais! riua da França.

Tambem tratei de provar, que era

perfeitamente logondsria a opinião de Fer
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Continuando na publicação dos

estatutos da Cooperativa dos Ope-

rarios Agrwiilas que tencionamos

criar em Aveiro. temos mais:

Cap." vn

Art. 32.'-Binnnalmante e rio prime¡

ra Assemblsa Geral ordinaria do nnno,

eleger se lia, pur escrutínio secreto, o Di

i-ecção, o Conselho Fiscal s a Moss da

Assnniblca Geral, rm lista coojuncta, son-

do 10 nomes para aquilo, com a designa-

ção apenas dos eantiVos e substitutos,

para estos 6 nomes com identico designs

çllo e para a Moss tres nomes, designan-

do qual o presidente e os socrrtnrius.

§ unico - Os eleitos porn o Direcção

ou Conselho Fiscal, no sua primeira reu.

nião, que se rñsctiiará no prnso maximo

de 7 dias, nomanrño, d'entre si, o presi

dente, o tliesourriro, o secretario, vugnvs

o seus rvspectivos substitutos. Os eleitos

para o Conselho Fiscal do mesmo fuima

nomearão o seu presidente, relator e se

cretario e seus substitutos.

Art. 33.0-A Mess da Asssniblna

Geral qits presidir ao acto eleitoral, um

cial-á no prsso maximo do tros dios aos

novos eleitos, desigiiandolhss o dia da

posse, que deverá ter logar õ dias depois

da eleição.

Onp.° 'VIII

Art. 27.0-0 sono social é de 31 de

dezembro H 1 de janeiro.

Art. 34.' --Eni tudo quanto estes os-

tatutos forem omissos npplicnr-smba u que

a lei determinar.

Art. 35.0-Estes estatutos só pode-

rão ser moditicados quando dois terços dos

socios ordinarios da cooperativa assim o i

rssolVerem em reunião d'a Assembea Gs

ral, especialmente convocada para esse

tim.

Art. 36 °- Os substitutos da qualquer

cargos, que servirem no impedimento dos

effectivos, tem n responsabilidade o pio

ventos d'estss, relativo no tempo em que

estiverem vm exercicio.

Art. 37.°-A dissoluçllo e liquidação

da cooperativa só poderá ter logar nos

casos seguintes:

1,0 _Quando o activo social soja in-

Ícrior a dois terços do seu passivo;

2.°~Qoando dois terços dos socios,

no plvno goao dos seus direitos, assim o

resolvam em Assiemblsa Geral extraordi-

naria, expressamente convocada para este

tim.

Art. 38 °~A Cooperativa usará dc

sinete proprio, com a designação ds sua

firma e do local onde funccions symbol¡

nando o seu emblema o commercio, s in

*- dustria, a agricultura o a philantrepis.

Assim tcrminamos'a publicação

d'este nosso trabalho. No proximo

numero. que marca um novo enniver-

serio no vida assaz longo do «Distri-

cto» encetiii'cmos a publicação de ar-

tigos que provem as vantagens d'es-

to instituição que nós ¡ulgamos in-

dispensavel em Aveiro.

  

@estoria 102558

MEDICO

CONSULTAS nas 9 .is IO.

Cnamanas A rooa a nona.

ESTRADA DE ESGUE IRA
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Publicações¡

O Occidente. - Um esplendido n.“

o 1043 do Occidentc profussmenle illiis

tradu com gravuras rotativos ao regresso

 

'dos expedicionarios du Cuamato. Cinco

magníficos instantaneos do desembarque

dos eXpedicioooríos incluindo um ds Sus

W

nlo do OlivHirs, que, rio capitulo 31 da

sua obra Linguagem portuguesa, dis, que

Aveiro tomárs o numa do um caçador da

aves, aqui habitante o que vivia de ir

vendelas pelas povoações proximas.

Egnalmonle atfirmei, que mois mais

possiVel, que a palavra Aveiro se derivss

se ou fôsse composta de Ave s !1-6, nttsn

dando á grande quantidade de aves e de

snguias (irós ou siróa), que na ria se rs

produzem.

A historis, porém, não confirma tal

asserção.

De Atu'arium (Avisrio), local habitn~

 

'do por sv'i-s natontes ou' palmipcdss, ss

derivou Averium, como já se disse. E tan.

to, que ainda por muito tempo denomina

vam Averienses, e não Avoirenses, os na

turãss d'ests poooação.

Tambem isto já tios dicto ns parts,

a que tis referencia.

E o que seria a Auiariuni dos ro

manos P

Magestnde ElRp-i D. Carlos pondo au

peito do capitão Roçndns o Torro e Es-

pada. Do sr. presidente do conselho e cs-

pitâo Roçsdss e sua esposa, no drs--in-

bsrqus no Arsenal i- do 7'e'›Deum, nos

Jeronymos. Uma pagina com 16 retra-

tos dos oHii-iaes expedicionarius de terra

e do mar. _Retrato do sr. conselheiro Car-

los Ferreira dos Santos e Silva, agora no-

meado presidente do Conselho de admi-

nistração do Porto de Lisbôa. Necrologia.

0 Ri-i Oscar II da Situ-eia.

Gulloboraçâo littsroría do Caetano

Alberto, Rodrigo Velloso, Alexandre Fou-

tos, G. de Mnllos Sequeira, riu.

A assignniura do Occiilcnte custa

apenas 950 réis por trimestre.

 

Sorrindo., .

Uma anecdots:

Não hn muito ainda, tendo o rei Os'

cor feito ums viagem pelo seu reino, pas.

sou por uma povoação que sn encontrava

brilhantemente cognoalnda.

Entre os edilicios que ostentsvnm

decorações vistosns, sobresaia um que,

pela sua elegancin e bom gosto, nllraiit a

attsnçlio do monarcha, tanto mais que por

numerosas bandeiras e lindas grinslrlas se

destacam o sugniute letreiro:- Vinde em

bôa bora, Senhor!

_Que casa é aquells ?-psrguntou

o rei.

-E' a cadeia, responderam-lho.

O soberano, sem poder conter o riso,

rctorquiii: -

_Agradeço s soudaçlo, mas, franc

coments, acho-a demasiado cordial.

E CORRIDA
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Desejo-lhe um anna feliz

e... sem rnócu 1...

-Puis. amigo e compadre, lá

foi o novecentos e sete com seiscen-

tos diabos!

- E' verdade. Compadre! Cá es.

tâmos nós no novecentos e oito e oxa-

lá que seio mais direitinho que 0 seu

antecessor. que foi tôi-to que nem um

ari'ôclio de sulgueiro em dia de

chuva . . .

_th não teve bom principio.

Compadre. Veio com cárzi d'arrenéga

e olhe que isto e' pessimo pronuncw.

_ Ao menos que nào soja peior

que o seu antecessor c nos deixe gu-

nbar o 3l de dezembro. por que isto

de espichur o cainêllo. compadre. dc-

ve ser um cslôr de arromba l

-Lá isso deve. compadre! A

morte deve ser a maior bucha que

um homem pode apanhar para Curi-.e-

gsr a espingarda na vida e hit-lie ser

iiina qu'inté um home se huáde ver

ogrziviado. Pcçamus. no menos. que ii

tal bucha esteja no fundo do cartu-

cheiro ate' á ultima, porque decerto

teremos dc apanhar iniiitus d'iiqui até

ao (im do anno'.

-- Olhe. compadre. pegueino-

nos Com santo Hylario, o santo da

inóca. e se nos virinos atrapalhados.

sabe que mais compadre. . . muco o

mais inóco.

.-Você diz bem. amigo. mais is-

to já lá não voe nein com móira. só

se Íôr tratando bem os amigos ve-

lhos e dando-lhes bons petiscos, mas

como eu nào tenho dinheiro para tnes

lainbanços contentor-me-liei em llics

dar. . . bôas festas desejando-lhe um

anne feliz e. , . sem mócs.

V

w

Tanto na sus origem, como no de-

correr dos tempos até à quéda do Impe-

rio do Oceidente, não passaria, talvez, de

uma povoação humilde, pobre e despro

tegida de poder central ! p

Os islsbiicsnsss pouco a pouco fo-

ram perdendo u brio e a energia, de que

tanto podiam ufanar se os seus maiores.

E os descendentes d'essa raça tão

nobre e tão sgusrriás n-em saberiam, que

us seus maiores liubam por emblema o

mesmo aguia, de que nos seus esiaudsr-

tes usavam oii imperadorss romanos!

Apenas tomaram por seu emblema

uma outra ave, mais humilde, posto que

não menos bella.

Um pato, um cysne ou outra ave

palmipeile, imitação d'aqnellas, qn» na ria

se viam nadando, poderia, apenas, ser

(se o era) o emblema da sua localidade l

(Gontiniía).

RANGEL DE QUADROS.
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DE 7 FERREIRA -20-RUA DO CAES-:lQ

NGONTRARA o publlco n'este lmpm-tante estabeleclmento, oprimeiro no genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

coração de qualquer casa. desde o mais humilde ate ao melhor por preços baratissimos e sem competencia. Enoarrega-se o seu preprietarlo de mobilar, luxuosa

ou modestamente, salas de vlsltas, de jantar equartos. etc., ou qualquer residencia por eomoleoto sendo excessivamente esorupnloso nos trabalhos concernentes a

sua industria Tambem vende todo e qualquer mova] avulso para o que'aoaba de obter uma mlnuolosa oollecçâo dos refer'ldos-artigos-para assim bem poder servi¡-

o pnbnco, No mesmo entabeleclmento encontrara. tambem o publico todos os objectos respeitanteeaoolxoarla. assim como todas-as materias empregadas na conffec-

cão da referida industria as quaee são de explandlda qualidade e se vendem tambem por preços modlcos. so vendo se acreditam; e por leao a Emprezn &lobi-

liadura convida o publico a. vleitar o seu estabelecimento bom-ando o een proprietario com as suas ordens, as quaes een-ão rapidamentooumpridas.

' Vendas a prompto pagamento? a Prestações-

 

U
' “M03 ”S que se dedicam

' ,int @FCF-_3P ?51 3"( W( “E ° “ r'

W à" = k do commmm
y___ Q _-. F' - z_ ,3 “um. ,A à; ?W é . :ly l J a ) ›

* “Cêgiâenhia Portuguezp. de Seguros Momxnssxmoum

llllll. llll. llllllll. “SOUZA SOARES, v ;lillllllllllllll lllllllll llllllllllülllllllllllllll Lllll'lllll '1°'
Exercicios P'ratims de

(No E NA :mia na sessionsmamona sumnunsnnuas.
_incluindo aexempliñuxçño desenvolvido

' ' J . ' ' ' . . . . . . . aobreammwira do contubíli n d' .

DfmdumW'e l'gul'sado em ¡o't'lgal e dum!)me .Segurojem caso de morte-_Vida inteira. temporario. mixlo, (Olllblllll- .a. constituições de cu3ilrnlseulvã:-. . I
o . .

com um PIC”“ de -Homa de 1' das“ do, proa; Ílx'l). !muita-pio, supervivencío. cmgunclu. popular. ' !nos mdwnduuou e oolleclivas.

e cmco medalhas de Ouro, , _ , , . . _ _. l. _. . d. _E este o 83 ¡rubulho da sr. Peixoto,
,m Amam“ da Nm“, França e Bmw, begin-o em Caso de \'ldil--Lapllül diferido, rendas ula luas. umue Ia- po., ,mme em com““ na_ em“

pela ¡wi-jeito manipulação e amanda (as. diferidas e temporal-ias. '1° 1-' V°¡“'"° du_

dos seus productos medicinaes: _ ' Lições Praticas dc

CONSELHO. DE ADMINISTRAÇAO CONSELHO FISCAL Calculo Commer'cml

  

@M  

  

Presidente ~- donaolheiro Antonio “To-ixo¡ Presidente - Franoicco da Comuna“ Qui"“ (rena Quem““ From"" oV publiclalu ealío quu¡ todos esgotados.
ra d.- Snuu. 5“"“- A nova obra-(MAMA Rum”” ¡REGISTA'DO) Vogaes ~ Genoval Augusto Eugenio Alves Vogaes - Conde do Cano e Conde de E . . P , d

d› | l .d- - e Dr. Arthur da Carvalho RBVÉFB- _ Ver'me- . xeraaoi "unem o e '83m prol-2314:» [ea men e na lonas ou ronqm oea. v ' Escr'plurnça" C”"¡me' mal
m n a l ' '

HNI ' . ' . h 'Curn perl'uiluumnle a brouchito aguda ou chronic», &implon ou aslhmnticn; L DIRECÇÃO TEC OA ' -eatá dell'lleodu dc forum a ser unhas¡-

Curi¡ a Iyeicu pulmonnr, came o prOVnm numerosos alle-Modos medicos e porlículerea; ; . . _ A :Em “M43 3 P"“'P'muul 00"") 308 guarda-

Curn inconlealnvelmmite u nalhmu. moleslia dillicil de ser debolladn poi uulrus Invioa; Amam-im' Dr_ Antonio do¡ Samoa Luc“. [onto do m..h.m.hc¡ d¡ E300'. P0. Iva-ou.

Cum adnnirnvelmeule n coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, 6 appetecido pelas ¡ymchnma Em elogame volume em formato grande,

- , . . 'i' ' - -
"uma“ Medico-chain, Dr. Augusto Lobo Alves, medico dos bolpilaeo da Lisbon. ::3;,¡:"›'¡Í;(')“:ê¡':pre"° em Npc' '1° 1' q“"

Franco, 11000 réis; 8 frascos 245700 réis.

A' venda em lollae na livrarias do reino,
l Sede da Coml anhia_ ' ml:: eeAi'i'ícuRiãonn _lilo-litiglolsonmbilíola.

PASTIL HAS DA \HDA -Rfa Augusta, 69, 2."-N.° telephonico, 196.9 R d S J l 'W L b
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(BEGISTADO)

  

Combalem o facho, a azia. a gaalrulgia, as Imuaean e vomiloa. o enjôo do mar, o mou

halito, n Hululencia e n dilatação do estomago. São de grande eñicncia nas unolealiua do ute- '

"0 9 d" Pan”. no fraqueza dos nervos e do estigma. D E

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 35240 réis. v ( ; l

â. .

--_-===---

   

'56 Ill-medios Espl-ciücos em pílulas saccllarinas 7,¡ - , .

(RBGISTADOE REVISTA QUlNZEVNAL ILLUSTIIIADA grêãco, lili“?g-BRAZI- “Em" nglêl 'LLUSTMM

Eslea medicamentos curnm com rapidez o inoñenaividndo: LEIRA DIEMODAS' MUS ces' E AS A.. a à ' Modas musica benas artes lince..

e¡ &álgfinãnlãmllh da pollo, das Vin¡ relpirntoriu, do enlomago, dos intestinoa, dos e 'LRATURA E A(J'IÍ.IJA|MII)AI)_Eb ratura 8 actualidades.

or ou urmurlos; l _ ~ | _--___._

gglzzttzaà-ràgnhomaecia-cremos; Soh a (Ilrccçao de A. do MIUZA e suas [ilhas A LIVRARIA m: M. GOMES

Iuünnnnaçõe- ecougealõel; ' Amelia e "erminm de lemzmo DE suas MAGES'I'ADE E ALTEZAS.

A Ilnpurczua do sangue; continua tornucendo nos Sra. Professores

Fruquuzn c uma consequencias.

Frasco. 500 réis; 6 frascos. 25700 réis. . - . ' . - .

(Jonaullam o livro-0 NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares. á vendo no¡ dm .A melhor' mms pnmoroaa e mms completa "e md” as l'|¡bl'caç°es que até T n l] U S u S N U v U S L

 

VHUSpalitos dos rouedios do nuctor. Preço: broullado. 200 réis o oucuderuudo 400 réis. hoie se tem feito no seu genero em lingua portugueza

____'-_'__ ' e superior á maioria das estrangeiras l.;

Medicamentos homeopnthiuos garantidos, avulnoa

e etn 0:1¡an de diversos tamanh ' IMPRESSOS
°"' Cada numero contem 20 paginas, um soberbo ñgurlno

1 Tubo com globulus 260 réis; duzin 26600. a córes O um molde cortado em tamanho natural. . 00m o desconto habitual a sem

1 F|ZI|UCO com _tintura 8.' ou 5.' 400 réis, duzia 48000. de¡ ezaa de porte

l“lmo cmo triluraçño 3.' 700 réle;_ duzia 76000.. _ Dna vinlo. paginas, oito são consagrados a Moda e reproiuzem o¡ ¡nnía bonito¡ e .a. p

_ \enlo oa Preços-correnlool o -Auxnllo Hongcopotlucm ou O Medico de Cn¡ e n -Novo pñchuw¡ model“ de pM-u_ dm“ á "maio“a e u rosmntea maravilhnmmonlo illustradaa com _ -z-

GBN Iglz'::làtl(:gãr;;allsl0 à 'Sco'ldegaãí'üzá uma“” _ d _ d F . d L os retratos dus principuee vulloe femininos e ¡unaculinoa de França, do Brazil e de Porlugnl, EnVIa-se O Catalogo com 0 preço de

e .u e-ae em na mrmacmo rogntln e mnensco n nz ._ , t . .' _ ' _ u¡ u 1 ' , n ld d

â Filho; ongA'lzBERGÀRIA-A-VELHA (All uerubim) no estabelecimento do Manuel Marin ::Egor-::3132? àl:Í::”fulgítzêznçffãznp:'fããztzatiâ“("üágeãlêgí¡lgiâeãníxyinlgürovf TODOS OS LIVROS OFFICIALMENTE

Amador. DEPOSITO GERAL eu¡ Portugal. orlo, run de Senta Cntharina 1503. do á pen““ d“ dmhwm pneu“ a “3... a“. D_ LUCINDA RIBEIRO_ APPRUVADOS

y Nutoeroeos e valiosos brindes silo distribuidos por sorteio aos are. alulguanlua, um . 1 , 'WA ¡

AVISO IMPORTANTE v ' msniñco ~ l Alll IN.“ llllllll ll l llllllllll o

. = - - › _ _ 7 ¡'A E SETE OlTAVAs n DE 'rooms os IMPRESSOS com-*0mm o
run?“ Est ;belecnmenllo tem umll medico cocrrregbmclo «Ile lrespeitider 4 P No D DECKETO DE '2 MAM“ DE ¡903

1 . (meu e D 'd (llil ( uer CUHSU ü 10|' escrl J O SU rc O l'íl ::meu 0 e
'

a ?dica ã) d' ql. q l l I l l anno réis, SBIantre e trimestre Ben¡ como not“ detulhadn dos preço¡ de

l' Ç ' e' e* m"“ 'Os' ' Expedição feita directamente de Pax-Ia pelo correio '

gp E g ãggã
. TODO o marcam ESCOLAR __ á

mms¡ - f Õ W ° ;É Aeslguu'fe'pmño só um todas da livrarias do Porto e da província, como- wnmdu na a quem u requmllr

~ _V_ i H lvl-F í *5 _ 'lç'itw *- "mí' “ ' ea_le coiíeaiuve um caem deugemo geral para o norlo do pain o ar. F_ Lope. a.. sun_ Uvth Edu"” de M_ GÔRIES

L i: x e'

.i :E o . ' 3' " o e 6 o › A 0 u O cpm-“ça ' ' '
É“ 1%,_ » 4 . x l¡ Ê”, ,4:3 ¡NL-'hi' 1m n ¡03_pm«m; ou “mudo u directnmouto o pedido para PARIS a A. de SOUZA,

Ju¡ 553% o l ~ o ' ' ' ' ' CRIADO' musa”
' mm) 4 m-

rue BERGRREYBo-
Bie; l -_; l

__

FOMPÍ FRANCEZA
DO

. . . .. _
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“É” - MACHINAS

As mais perfeitas machinas fal- 3 mais mobo:-

lantcs até liojo conhecidas. tata 'e ele-

   

DE COSER
a À

na e mais ba: J

gente

Grande e completo sortido do dis-

cos em todos os goncros_ A 6B0BINA9

Importação semanal _do todos os i _ P Dl B ll l ll

mais recentes novidades. , v = . Concessmnarío em Portugal')

. . . * V' -' ll ' ESEUN'I'MBIVBNDBIIBBES < .
ARTHUR PARBEDO-R- d° M°uslnh°4asllvelm›31°'l-\andâzonffíííímm...mm


